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ATUAÇÃO DE COMUNISTAS JUNTO A ESCOLA DE SAMBA 

5 -ANEXO 	  Xerox de mataria do jonial "O DIA" de 18 Fev81 

e letra do samba-enredo da Escola de Samba Uni 
dos da Tfjuca. 

NUMERAÇÂO  

M Aer 	P I 
3.3.3 	1 

 2,2FORMAÇÃO N9 	0 046 /CISA-RJ 4././ 
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1. 	/Fol constatada a atuação de comunistas 

Escola de Samba Unidos da Tijuca com o propgsito de que o ehred.  

veiculasse uma mensagem politica, dentro da sua linha ideolggica. 

Os contatos com os dirigentes da Escola de Sam- 

ba foram feitos por TAIGUARA CHALAR DA SILVA que envidou esforços 

no sentido de convence-losii 

TAIGUARA CHALAR DA SILVAem contatos com mem-

bros da ala prestista do PCB, comentou ser a primeira vez que uma 

Escola ir ã ãs ruas com um samba de prot 	o. O enredo g uma sim- 

bologia inspirada no livro "Manuscritoréolandes", do falecido Cal) 

Ex-Professor:MANOEL CAVALCANTI PROEN4  que conta a peleia do ca- 

boclo Mitavai (simbolizando o povo Qsasileiro),contra o 	monstro 

Macobeba,(simbolizando as multinacionais). ] 

"Mitavai ve os capangas de Macobeba pescando a 

dinamite, devastando as matas, queimando as florestas e caçando os 

pãssaros. Mitavalv. não gosta. Ao tornar-se vaqueiro ve os interme 

diãrios de Macobeba comprando bois baratos e os vendendo caro. Tm 

raiva, mas Macobeba foi a lavoura. Lã, Macobeba compra safras por 

pouco dinheiro e as vende a preços de inflação. ?gitavati, porem, 

não consegue pegar o monstro, =que este foi para a cidade. 

Na cidade, Mitavci.  se  impressiona com a discgrdia entre os 

policiais civis e militares. Ve o surgimento do Esquadrão da Mor-

te. Não consegue beber suco de frutas, sj refrigerantes; carne e 

peixe, sci congelados; e a casa prgpria 4 um sonho impossivel. 

WORM.... • é IP • • ....Ir.. • /1 	 "Continua" 
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drA politica, cp; uois partidos sci estio q 

gando as aguas do rio. 

da água, ferindo-o no 

ria o caboclo Mitavati, 

monstro, que deve mata-lo, pois já não respeitava as assoMbraçOes na 

cionais e entrava na redação dos jornais e na TV. 

Mitavati começa a procurar o monstro, encontra-o su 

Com auxilio das aranhas brasileiras, tira- o 

cogote. O monstro não morre. De longe, inju--

e o povo, em dúvida, volta-se contra ele. Mi- 

2. 

observaçees: 

A análise dos dados conhecidos permite as seguintes 

a) esta caracterizado o uso da mitopoética folclo 

rica proveniente de intelectuais comunistas co-

mo forma de infiltração ideolOgica através dos 

nom oovcru 
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

Continuação d a Informação n9 

Na 

poder, época em que o povo recebe a informação de Tetáci,inimiga 	do 

taval toma o caminho do mar, prometendo que vai voltar no dia em que 

o povo todo der as mãos - neste dia o monstro morrerá". 

enredos de Escolas de Samba - o que carac,eriza 

a procura de novosaços de atuação e veicula 

ção de mensagens. 

fge)  

h) Este espaço nove atuação esquerdi,ta enseja 

um trabalho inconsciente dos figurantes da Esco 

la de Samba a favor de uma posição nolitica // 

alheia aos seus estados de consciencia - instru 

mentalizando-os. 

c) Aproveitamento de acontecimento nacional 	de 

grande repercnssão no exterior, como o carnaval, 

e a penetração da imagem da TV capaz de atingir 

um ruim ro imenso de pessoas - com capacidade am 

pliada se houver explicação do sentido do enre-

do, como , aliás, tem havido nos carnavais ante 

riores. 

d) Viabiliza o aproveitamento de idéias similares, 

caso haja exito nos resultados, com a reinter-

pretação das lendas do folclore e dos fatos da 

Histeria do Brasil, levando a luta ideolOgica a 

"Continua.. 
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uma área até então imune. 

e) A Mensagem sugere um trabalho politi 

de massa, caracterizando que as multinacionais 

(fttcobeba) jogam o ?ovo contra aqueles que 	se 
voltam contra elas (exemplo de Mitavai), colo--
cando-o em dúvida sobre com quem estar â a razão. 

f) Apresenta aspect ; fundamentais do progresso / 

nas areas da agricultura, pecuaria e industrial 

definindo a sua ação como predatõria, poluidora 

e expoliadora, efeitos atribuidos as multinacio 

nais. 

g) A forma de abordagem do assunto enquadra-se na 

dialética horizontal conceito politico crie consis .0 

te em opor o 	

à 

. nacion 	ao multinacional, abando 
nando a linha dos an 	onismos de classes. 

h) Enseja que a ação 	. monstro esteja ligada ã / 

censura (devora ia'torre de râdio,penetra na reda 

ção e TV), e vinculada ao exilio de pessoas (Mi-

tapai toma o caminho do mar), que, entretanto re 
tornariam... 

i) Dissimuladamente apregoa o conceito de "unidade" 
(palavra-de-ordem do PCB) para incitar a 	luta 

contra as multinacionais através da expressão: 

"no dia em que o povo todo se der as miíosi neste 
dia o monstro Macobeba morrera". 

j)  Sutilmente, cria uma ambigüidade entre os ideai 
do PC, que representariam o povo na figura de 

Mitavai, e a massa (que também é o povo) apresen 

tada como vitima da falta de consciencia politi-
ca - ou seja - apenas um instrumento ante as mui 

tinacionais. O fim, porém, é, herjico: a morte 

do 	monstro, que sc.; ser ã possivel com a urião de 

todos. 

CONFIDENCIAL 
"Continua..." 
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3. 	 Além de TAIGUARA CHALAR DA SILVA Vala pre 

do PCB/RJ), também RAYMUNDO THEODORO q) RVALHO DE OLIVEIRA (Deputado 
Estadual nelo PMDB/RJ e membro do C J-MR-8), LAURA FRAGUITO ESTE- 

1 	 r 

VES DE OLIVEIRA (MR-8/RJI; esposa 	YMUNDOCARLOS ALBERTO VIEI-
mA r: 

RA MUNIZ_UC/MR-8) e MARIA ÃNGE 	ARVALHO DE OLIVEIRA 

lher de C.A.MUNIZ),) dentre outros inflúrram na escolha e desenvolvi 

mento do enredo da Escola de samba Unidos da Tijuca, inclusive com-

parecendo pessoalmente a uiversos ensaios daquela agremiação carna-
valesca.* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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O L.,;-;;TIN AT ÁRIO É RESPONSÁVEL 
PE i.. ,', M:•1,  • TENÇÃO CO ::,'G:LC. C-

E L'CA.L.J..leNTO. ( rt. 15, do Ptc. r.' 
7; 02 ‘ . da C8 Jan 77 • Ragularr.entO para 
Sahtagua dl d• Assuntoe 6isilciicaj. 

ei 
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Cum um total de 1.S00 in-
tegrantes, sendo 200 na bate-
ria, 100 baianas. 10 destaques. 
4 carros alegóricos, 20 trip,,s, 
• o abre-alas, a E.SCOla de 
Samba Unidoo da Tijtica, 
tespousável pela grande aber-
tura do desfile, dontim.a, de 
carnaval, na Marques de Sa-
i:ateai, esta encarando este 
ano como o cgrand• momen-
to da vitórias. 

— O nosso carnaval não 
passara dos quatro mit:aias e 
meio, Mas tenho certeza que 
iremos pra cabeça. Essa bis. 
toda de público frio não nas 
preocupa, pais trazemos a ale-
gela, a descontratai° e o atra-
ba verdade dentro dti enredo 
O que da pra rir, da, pra etio-
rua obra-prima de Celso Tria-
dado, Nega, Azeitona, Ronal-
do, lar, Buquinha, Edmundo 
Araújo santos e do puxador 
Sobrinho. No barracão da Ita. 
pa, Paulo CaaÀraia;baso, di-
retor--de carnaval da Unidos 
enquanto que o monstra é o 
bato quando ti perguntado ao. 
bre o luxo da CI3C0.1P.: 

— Luxo demais atrapalha. 
O povo quer ver samba Evo-
lução e igualdade. Nos temos 
todas essas qualidades. Te. 
moa também o nosso luxo 
mas, uni luxo controlado, sem 
exagera. 

DEFINIÇÃO 
tka sublime exaltar/ 

Neste dia -de relia/ (.r. Can- 
tar) a r011 ,,,,ia 'ir. jun valente 
brasil-iro/ 	u nu-0 ryn  
rs-a757oiro‘ne com ir,ri ir  
leu dinheiro quer calai; a.  
nossa. voz Tf 9 noso'lei-oh .  
'15-Z-iniba da -Unidos da. Ti-
jaca mostra e  cal-Acto COM) o 
simbolo do honann_ bra,elçirce 
ppinnto atue O InOstr0  

e,,trPozoira rt, dato. 
rio, 	rs multinacionais nue 
?mamem] os (Lualrr. cantas 
d-o ri:errada cinpr.:2.71=, o 
p ''-t' da sobrem...ama. Para 
esse, respondendo a urna st'a 
rio do especulações a respei-
to, Paulo César respondeu: 

— O nosso enredo é sim-
plesmente uma critica de ad-
verténcia, sem ser um enre-
do peachnista ou de oposição 
a quem quer que seja. 

Inspirado em um livro inti-
tulado eManuscrito Holan-
desa de M. Cavalcánto-
eri••,, que conta a 

ia do caboclo Mttivaj 
niorutro 

-.o 0,1C da pia 	pra 
chorar.) é um enredo que se 
desenvolve com o surgimento 
do 	 na. ma- 
ta. 	lá qu0 tle ve os cat,an- 
ga.s. do n0-:1,i,ro  
la 	pi Iludia vee.-T.L.,,yr.arl 
pear •.rirlo com dínor7-Tre- 
✓.5: tnrlrt a, mais t. ,:41.:curinn• 
7r7",71; ,.. 	 #.14.15* 
alaro.•, e amolais. 

— E 0 nosso herói sal no 
rastro da maldade 	Palrai 
campos e cidades 1 atrás do 
rafanhoto feroz... 	Tetaci, 
Teta% agasalha carn seu 
manto I (;) nosso :terei Mita-
vai (bis).— 

MItaval não gosta • vai cru 

busca do monstro que foge 
para os campos. Mitavai tor-
na-se vaqueiro e tré as inter. 
ner-717Tras a o monstro com-
plantio 03 bOLS boratos e vcii- 
d. earo. 'lera loira flO  co. 
e...7ão; r,as o 
ta [naja lá, fOl. Jaiateia,atura. 

— aptavaa bom lavrador • 
vaqueiro 1 	o sertão bra- 
Aleiro 1 Vai combater Muco-
beba maldito 1 Que devora o 
mato e o mito Rádio, jornal 

Torna-se lavrador e Caba-
Ihrt.firIn":"---. sol a sorve aue só 
gablvt 	o na mao, 11111.1 vez- 
qt,e U n..lLo 	aaaÁ,à,  ia- 
fti.s 	e_ vende 	pro- 
çutos a 1,1,,a) a e inflicraoWi 
éla 	 vez na.)  

foi tira" a—  0,1;,,;*  
e. Ui, 	• 	 1,j itu.C3110.  

na com a ol..coruil  
proa 	;1 e Zdint,..ir. V., O 
o'? 	- 	a .1t ,1 ktg 	1.14 

/I  ali trai só 
rTii o.rantes. Carne e -Feixe. 

A  r.,si pra. 

t. 1.1 o u.1, no,11h0.  

politica os dois partidos 
Si umr,:rido o 

ci=• 
e 	c i'•:; 

ni= o 	 '!.  

tro rito 1,  r#.',Ál'av:£1 
guern. 	- 
bra 	4 1:  ,,Ázia313 

Lic1io-0.46; Curupira, 
etc.. er-oia ?toa. torre de rá- 

pènPrr;tva  

(rr.•,n e r.,-tr. .c# 	tV. 
on ;,G o tin;;So  

rói a procurar t monstro  e 
encontva-o sitiando 1,  
"do rio 	 ajuda 
àaar- rnOi brasileiras!, que 
tecem para ele um puçã, 
11ra n man=,rn do rio ft:rak-
i,.... O nn e t zútj. 

Lanas e cana certeiro bo-
be/ Fere o Monstro no cango-
te, pra valer/ E ferido assim 
de morte/ Bicho ruim não 
quer morrera./ 

Mas o monstro não porre. 
De  1,•1! ,e; anit:r,a u  

41:!‘....r e 	er A aí`.1.1.1 

ptc.;nets Que r. .1 .1,1 110 Uri 
eT. aite 	u.ao 	1,C Ger 

nr10%, NeSi e Gla,  raonatro 
jracobeua, morrera. 
—a. o eadair).  injuriado/ 

Toma o caminho do mar/ Ju-
rando que um dia vai vol-
tar.../ Tira daqui, leva pra 
lá/ O que hoje dá pra rir/ 
amanhã da pra chorar.../ 
Maldito bina/ Se me ouviu/ 
E não gosteu do meu samba/ 
Vai pra lonae do Brasil/. 

MEIJ Sr.CULO 
Com quase meio século d. 

existência a Unidos da nuca 
pela primeira vez. segundo o 
i'esidente toraDirran_te 
'ilho, o,Q7-iiros,..y.ir 
TrAven.!tia-Rara-4"-=. Àr a 

/.17-5 t. 	 conta 
GOrn a vit, r1,1.  E e:.:n.ira: 

ua Minha Uri-
tasla é da propria esvola mas 
a confecção é do Evandro 
Castro Lima, É: uma baiana 
toda dourada avaliada em 
quase 70 niil que lembra a 
Carmem Miranda mas está to-
talmente inserida no enredos-
- Sobre a sua sairia do Impé-
rio da nuca para ia Unidos, 

aaa 

 

   

kte- 

Ana diz que foi uni f.trande ne-
gócio pois, dá eu era apenas 
aaais urna. Atualmente, sou o 
grande destaque da escola que 
venceras. 

A primeira vitória da Uni-
dos foi em 1956, na Ptaça 11, 
quando ganhou até da Portela-. 
Atualmente, depold de subir 
para o grupo 143 — ano pas-
sado ganhou cum Coronel Del-
miro Gouveia — não deixa de 
ser uma aeapinha na gargan-
tas de multa gente pois o car-
navalesco Renato Laje já e,a-
ratniu surpreender as consi-
deradas grandes que raiada 
terão o privilégio de atirem 
depois de nós,. 

A ARMAÇÃO 
A abertura com dois gigan-

tescos candelabros e a baiana 
dourada, é urna , ,atnemorKái) 
do Jubileu de 1' ',no tia Escola. • 
A seguir, ntr.i Jerdadeiro es-
petáculo co.en.-áfico. surge 
tun carro il-!oradu à moda 

na represen-
"nadá a Rainha daMata. Atrás 
Dona Nair, 2rtilelir:lp. esc,-
taoular mostia-a-  queimada,  a 

,1-,taella. 
"""Içrçcarro de boi está o des-
taque Jack:can, representando 
a pecuaria. Depois Dcna Zezé 
é Tetacl, a mãe do povo, en-
quanto Pilei°, d e,pantalho. 
montado em em esr-ehoto, 
o !,imbelo 	n 	7, 2 rii- 
x7i3j-ui-a 	•  
e:st t-1- 
deo de Caitro Lona.  Quom•-6 
acompanha ri p...-tiler de Al-
meida em um carro aranha 
Coal Paulo Varela e Adéle 
Fátima à frente. A hi3tória é 
encerrada com Pa' 'o César 
em Cabixi° iviitavai,4esfilrin: 
do em cima de um Inonsdr0. / 

„. 

f `'" • s 

O monstro das multinacionais vai lutar com o t 
Tijuce 

,,v 
..4.;4•• • 	 i4e".Z.i, • tt 
boclo brasileiro no desfile da Unidos da 
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G.R.E.S. BEHA-FLOR 
--A OITAVA DAS SETE 

MARAVILHAS DO MUNDO" 
Autores: Neguinho do Beija-Flor 	Dicró — 
Picolé 
Puxador de :omba 	Neguinho da Beijo-Flor 

Rompendo auroras 
Glorioso ela surge deslumbrante! 
É a terra 
Senhora de um mis Seio tão profundo 
Que os homens t.s4i ituram 
Com os 7 maravilhas deve mundo! 

jardins 

Os jardins suspensos do babilónio 
Que um rei construiu COT amor 

E orgulhoso è rainha ofertou 
E a muralho de longe fascino 
"Quem teto olho grande não entro na China" 

(BIS) 
A estátua de Zeus 
O Deus de todo o povo grego 
E o templo de Diana 
Relicório de beleza! 
O colosso de Rodes 
E as pirámides do Egito 
O Foro! de Alexandria 
Iluminava ate o infinito 

Mas agora 

Mos agora é hora 
De um monumento vivo e multicor 
Corpos nus em rituais 
De gingados sensuais 
Tomboons e agroges 
Saias rodados de negros baianos 
Girem faiscando de esplendor 

lele5 

leleo, lete6 skind6 
Criou belezas mil 
E o oitavo maravilho vem brilhar, vem brilhar 

(BIS) 
Neste Carnaval do meu Brasil. 
Rompendo... 

G.R.E.S. UNIÃO DA ILHA DO 
GOVERNADOR 

"1910 • BURRO NA CABEÇA" 
Autores: Franco- Berbicha • Jangada Dazinho 
Puxador do Samba: Amido Melodia 

O Mago o.. do tempo 
Me apareceu em sonho 
E me levou por um chão solpicado 	estrelas 
Numa carruagem eocantado voltei 
Ao rneu Rio de Janeiro 
contando em Kresia, louco fantasio 
Eu vivi 

As cot-otos me chamavam de Cherie 
Moo °moto, oui ou:, mon petit 
O bonde de ceroulas eu peguei 
Pr' ver "Aida" na Municipal 

Na Avenida Central eu vi 
A modo e o &rume de Paris 
Tudo era festa e o meu povoem feliz 

	
(Bis) 

E, no Palácio do Cotete 
Com seu v.rolaci num dedilhado 
Dona Nair de Toffe 
Toco-ia Chiquinho Gonzogo 
Provocando um . iovimento musical 
"Rui Barbaseava" no senado 
Dizendo ser grosseira 
A Música Popular Brasileiro 

Num requebrado bem apertado 
O Corto-Jaca eu dancei 
Cortajocando bem gostoso num roçado 
Foi Tudo um sonho eu acordei 

G.R.E.S. ESTACk7. PR;MEIRA DE 
MANGUEIRA 

"DE NONO A JK" 
Autores: Jurandir —Comprido — Arroz 
Puxador de Samba: Dirceu da Mangueira 

Em verde e roso, 
A Mangueira rem mostrar, 
O fascinante terno. 
"De Nono a JK". 
Juscelino Kubitschek de Oliveira 
De orno lendário cidade mineiro 
O Grande Presidente popelor, 
Surgiu "Non6" em Diamantino 
E uma chama divino 
Iluminou sua formação. 

Subindo os degraus da Glória, 
Imortalizou-se no história, 
Como chefe do Noção Ó, 6 

Em suo marcha progressista, 
O notável estr./disto 
O plonalto desbrovou 
Brasil-o, o sonho dourado, 
Que ele tanto acalentou. 
Juscelino descanso no fazendo, 
E es acordes de um violão 
levam ao povo o saudade, 
Lembrado neste refrão: 

Como pode um peixe vivo 
Viver fora d'água frio! 
Como poderei viver! 
	

(BIS) 
Sem o tua — sem a tua 
Sem o tua companhia? 

G.R.E.S. PORTELA 
"DAS MARAVILHAS DO MAR, FEZ-St O 
ESPLENDCr DE UMA NOITE" 
Autores: David C-toé° --Jorge Macedo 
Puxador de Samba: David Corrba 

Deixo-me Encantar 
Com tudo teu e revelar la, ia, ra 
O que vai ocontecer 
Nesta noite de esplendor 
O mar subiu na linha do horizonte 

Desaguando como fonte 
Ao vento a ilu.são teceu 
O Ma,  ai o mar por onde anue. 
Mareou! mareou! 
Rolou na dança dos ondas 
No verso do contoclor 

Dança quem tá na roda 
Roda de brincar 
Prosa no boca do vento 

(BIS) 
E vem marear 

Eis o cortejo irreal 
Com os maravilhas do mor 
Fazendo o meu cornovol 
É o vido o brincar 
A luz raiou pra clarear c poesia 
Num sentimento que desperto na folia 
Amor' Amor! 
Amor sorrio 666 
Um novo dia despertou 

E lá vou eu 
Pela imensidão do mor 
Esta onda que bordo o 
Avenida de espuma 
Me arrasto o samba, 
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Santos. 
Puxador do Samba, Sobrinho 

É teto sublime exaltar 
Neste dia de folia 
(e contar) A °disse.° de um valente brazileiro 
Contra o monstro estrangeiro 
Que com todo o seu dinheiro 
Quer calor o nosso voz (e o nosso herói) 

F o nosso herói sai no rastro do maldade 
Pelos cornpos e cidades 
Atrás do gafanhoto feroz 

Teto°, Teroci agasalho com seu manto 
O nosso herói mitovai (bis) 

Mitovai, bom lavrador e voroeiro 
Deixo o sertão brasileiro 
Vai combater macobebo maldito 
Que devoro o mato e o mito 
Rádio, jornal e TV 

Lança e com certeiro bote 
Fere o monstro no cangote, pró valer! 
E ferido assim de mone 
Bicho ruim não quer morrer 

E o caboclo injuriado 
Toma o cominho do mar 
Jurando que um dia vai voltar 

Tira daqui, levo pra lá 
O que hoje dó pra rir 
Amanha dá pra chorar 

Maldito bicho 
Se me ouviu 
E não gostou do meu samba 

	
(31S) 

Vai pra longe do Brasil 
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DUAS VEZES MAIS SEGURA. DUAS VEZES SUA. 
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